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RESUMO: 
 
hegemônicos marcados pela branquitude e pela centralidade da juventude. 
Fundamentada nos conceitos de afrovelhice (MORATELLI, 2025) e racismo 
estrutural (CARNEIRO, 2023), busca compreender estratégias de resistência ao 
etarismo e ao racismo estrutural, reconhecendo o envelhecimento negro como 
ato político. O Babylon Liberty Pub é interpretado como território de reexistência, 
onde práticas de afeto, pertencimento e cuidado desafiam processos de 
invisibilização. À luz da perspectiva interseccional (COLLINS; BILGE, 2021), 
analisa-se como raça, gênero, sexualidade e idade produzem desigualdades e 
diferentes experiências de envelhecimento. Metodologicamente, adota-se 
abordagem qualitativa, narrativa e interdisciplinar, com observação participante, 
entrevistas narrativas e rodas de conversa. Conclui-se que as experiências dos 
participantes ampliam o debate em direitos humanos ao reafirmarem o corpo, o 
território e as relações afetivas como dimensões fundamentais da dignidade, do 
reconhecimento e da reexistência.  
  
Palavras-chave: envelhecimento; homens negros gays; etarismo; racismo; 

afrovelhice; reexistência. 

 

1. INTRODUÇÃO  

O envelhecimento de homens negros gays no Brasil é atravessado por 

desigualdades estruturais marcadas pelo racismo, pela LGBTfobia e pelo 

etarismo, que incidem sobre suas trajetórias e condições de existência, 

impactando inclusive sua expectativa de vida, inferior à da população branca 

(BRASIL, 2023; ALBUQUERQUE, 2023). Nesse contexto, envelhecer enquanto 

homem negro gay constitui experiência singular, ao mesmo tempo marcada por 

invisibilizações, disputas e produção de resistência. Este trabalho analisa como 

essas vivências se manifestam no Babylon Liberty Pub, em Goiânia, espaço de 



 

 

sociabilidade compreendido como território de reexistência, onde se articulam 

afetos, tensões e construção de pertencimento. O objetivo é compreender como 

esses homens elaboram sentidos sobre o envelhecer, identificando práticas de 

resistência, cuidado e afirmação identitária frente às normas raciais, estéticas e 

etárias.  

A pesquisa justifica-se pela necessidade de visibilizar velhices negras 

dissidentes e contribuir para o debate interseccional no campo dos direitos 

humanos. Metodologicamente, adota-se abordagem qualitativa e narrativa 

(MINAYO, 2012), com observação participante, entrevistas narrativas 

(JOVCHELOVITCH; BAUER, 2002) e rodas de conversa inspiradas no diálogo e 

escuta freiriana (FREIRE, 1987), envolvendo homens negros gays com 40 anos 

ou mais, frequentadores do Babylon Liberty Pub. 

   

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A análise ancora-se na interseccionalidade (COLLINS; BILGE, 2021) e 

nas epistemologias negras (COLLINS, 2016; GONZALEZ, 2020; CARNEIRO, 

2003; NASCIMENTO, 2021), compreendendo a velhice como construção social 

atravessada por raça, gênero, sexualidade e classe.  

O conceito de afrovelhice (MORATELLI, 2025) orienta a reflexão sobre 

como homens negros elaboram experiências de vida para além do ideal 

hegemônico de juventude, brancura e produtividade. Estudos sobre 

envelhecimento gay no Brasil (GOMES et al., 2020; KONRATH; RAMA; 

BARBOSA, 2023) evidenciam que esses sujeitos desafiam teleologias 

heteronormativas e constroem redes alternativas de afeto, desejo e cuidado 

(HENNING, 2020).  

A sociabilidade LGBTQIA+ é analisada como espaço ambíguo, 

simultaneamente de resistência e reprodução de desigualdades (POCAHY, 

2022; ARAÚJO et al., 2020), e o Babylon Liberty Pub é compreendido como 

território simbólico que produz experiências de pertencimento e reexistência. 

 

 

 



 

 

 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, narrativa e intertransdisciplinar 

(MINAYO, 2012; TRIVIÑOS, 2008; FAZENDA, 2011), desenvolvida por meio de 

observação participante no Babylon Liberty Pub; entrevistas narrativas com 

homens negros gays com mais de 40 anos; e rodas de conversa inspiradas no 

diálogo freiriano (FREIRE, 1987).  

A análise segue abordagem hermenêutica, com codificação temática 

orientada pelas categorias de interseccionalidade, racismo, etarismo, desejo, 

cuidado e reexistência. A presença no campo busca construir conhecimento a 

partir da escuta situada e ética, reconhecendo o pub como espaço legítimo de 

produção de saberes e experiências.   

 

4. RESULTADOS/DISCUSSÃO 

Espera-se que a pesquisa revele narrativas de velhices negras que 

desafiem modelos normativos de envelhecimento, evidenciando experiências 

que rompem com padrões hegemônicos de corpo, desejo e tempo de vida. 

Pretende-se identificar estratégias de resistência subjetiva e coletiva diante da 

desvalorização social e estética de homens negros gays envelhecidos, bem 

como compreender os modos de pertencimento, cuidado e apoio mútuo 

construídos em um espaço marcado tanto por afetos quanto por tensões 

identitárias e sociais.  

Os resultados deverão destacar práticas de reexistência, afirmação 

identitária e produção de dignidade, demonstrando a potência política de ocupar, 

ressignificar e reivindicar territórios de sociabilidade como espaços legítimos de 

vida, memória e cidadania. O estudo contribui para ampliar a compreensão do 

envelhecimento negro LGBTQIA+ como campo fundamental dos direitos 

humanos no Brasil. 

 

 

 



 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo compreende o envelhecimento de homens negros gays como 

uma experiência atravessada por marcadores sociais que evidenciam as 

intersecções entre racismo, etarismo e LGBTfobia, reconhecendo-o como um 

ato de resistência e afirmação da existência. Ao dar visibilidade às narrativas 

desses sujeitos, a pesquisa tensiona concepções hegemônicas de velhice, 

historicamente estruturadas pela branquitude, pela heterocisnormatividade e 

pela valorização da juventude, reafirmando a necessidade de uma escuta 

sensível capaz de reconhecer suas trajetórias, memórias e formas de produzir 

dignidade.  

Nesse contexto, o Babylon Liberty Pub revela-se um importante território 

de sociabilidade, pertencimento e reexistência, onde práticas de cuidado, afeto 

e reconhecimento possibilitam a construção de modos dissidentes de 

envelhecer. As experiências compartilhadas pelos participantes contribuem para 

ampliar o debate no campo dos direitos humanos ao evidenciar que o corpo, o 

território e as relações construídas nesses espaços constituem dimensões 

fundamentais para a efetivação da cidadania, da dignidade e do direito de 

envelhecer com reconhecimento e respeito. 
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